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O diabinho do Planalto 
FERNANDO CÉSAR MESQUITA RELEMBRA OS TEMPOS DE PORTA-VOZ DO ENTÃO PRESIDENTE 
SARNEX PERÍODO AGUDO DO PAÍS TRAUMATIZADO COM A DITADURA E A AUSÊNCIA DE TANCREL: 

Gustavo Mariani 

jorní 

ornalista experientíssimo, 
com passagens por postos 
de comando em grandes 

jornais, Fernando César Mes­
quita talvez tenha sido o mais 
irrequieto dos porta-vozes pre­
sidenciais. Desde que assumiu, 
acreditava que o governo deveria 
ser passado a limpo e nada 
deveria ser escondido do povo. 
Deixava isso bem claro ao pre­
sidente José Sarney que, um dia, 
chegou a um impasse: quem 
afastar, seu porta-voz ou um dos 
seus ministros? 

Fernando César encarou 
muitas rusgas com ministros, 
deputados e senadores por não 
aceitar ver Sarney levar pancada 
e o povo desiludir-se de anseios 
tão longamente esperados. Mas 
por incrível que pudesse esperar, 
os seus primeiros grandes en-
treveros foram com os colegas 
de profissão. Acostumados aos 
destratos e empurrões dos tem­
pos da ditadura, os repórteres 
credenciados no Palácio do Pla­
nalto não o viam do outro lado -
mas como se continuasse sendo 
o mesmo companheiro, que, nos 
últimos 15 anos, chefiara as re­
portagens de grandes diários co­
mo o Estado de S. Paulo e fornai 
do Brasil. 

E papos entre velhos amigos, 
os chamados off, na sala do 
cafezinho, terminavam quase 
sempre em manchetes que, in­
variavelmente, lhe causavam 
problemas e exigiam muito jogo 

de cintura para ten 
tar ajeitar o de­
sarrumado. 

Hoje, presi­
dindo a Casa do 
Ceará e inte­
grando o grupo 
de jornalistas 
que assessoram 
o senador José 
Sarney 
(PMDB-AP), 
Fernando César acha graça das 
velhas brigas. "A questão da co­
municação era muito complexa 
porque o Palácio do Planalto 
estivera, por muitos anos, ve­
dado aos jornalistas. Tornava-se 
dificílimo o trabalho da impren­
sa, até porque os seguranças 
ainda eram os mesmos; não 
conheciam uma outra forma de 
agir que não fosse no tranco. Eu 
queria mudar aquilo e comecei 
a abrir portas aos colegas. Só 
que estes desconsideraram a 
minha nova posição e pas­
saram a exagerar", lembra. 

• Informações "sigilosas" 
Um dos off que mais ar­

rumaram confusões para Fer­
nando César fora uma brin­
cadeira dele sobre o comentário 
de um repórter, segundo o qual 
o presidente do PMDB e da 
Câmara, deputado Ulysses Gui­
marães, ficara "machucado" 
com um ato do governo. Fer­
nando, na brincadeira, espanou: 
"Se doutor Ulysses está ma­
chucado, que passe Gelol (po­
mada contra pancadas e ar-

Fernando César 
Mesquita 

ranhões)". No dia 
seguinte, a frase 
era uma man­
chete sensacio­
nal: "Porta-voz 
manda Ulysses 
passar Gelol". 

Aquilo até 
que fora café 
pequeno. 
Quando Fer­
nando César 

comunicou a Sarney que levaria 
um grupo de jornalistas para 
conhecer o funcionamento de 
um serviço de informações em 
um regime democrático, a turma 
aprontou. O que seria uma con­
versa informal virou "informa­
ções de uma alta autoridade do 
governo", "passadas" pelo ge­
neral Ivan de Souza Mendes, 
chefe do SNI (Serviço Nacional 
de Informações). O militar, cla­
ro, indignou-se com a história. 

Arrumada a situação, Fer­
nando César acertou uma nova 
visita de jornalistas ao SNI, três 
meses depois. Mas piorou tudo. 
"Atribuíram as informações a 
uma alta autoridade militar do 
Palácio do Planalto. Quer dizer: 
mandaram dizer quem falara, 
pois só haviam duas autori­
dades militares na casa - ã 
outra era o chefe do gabinete 
militar, o general Bayma De-
nis, que não atropelava a co­
municação. Enfim, dava para 
perdoar, pois nos tempos de 
Figueiredo era jornalista de 
um lado e cachorro do outro", 
relembra o ex-porta-voz. 

SARNEY EMPOSSA FERNANDO CÉSAR MESQUITA. OS EX-COLEGAS NÃO O VIAM COMO HOMEM DO GOI 


